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RESUMO

O camarão de água doce do Pantanal, Macrobrachium pantanalense, é uma espécie 
promissora para ser utilizada na aquicultura ornamental. O objetivo deste estudo foi avaliar 
o crescimento de juvenis de M. pantanalense submetidos a dietas contendo diferentes níveis 
proteicos. O delineamento experimental foi ao acaso, contendo 4 tratamentos (30, 35, 40 
e 45 % PB), com 5 repetições, utilizando 5 animais em cada unidade experimental. Juvenis 
com peso médio inicial de 0,13 ± 0,02 g e comprimento total médio de 25,44 ± 2,15 mm 
foram cultivados em 20 tanques de 10 litros em sistema de recirculação fechado dinâmico 
durante 90 dias. Após o término do cultivo, os animais foram mensurados e os dados sub-
metidos à análise de variância (ANOVA). Não foram encontradas diferenças significativas 
(p>0,05) entre os tratamentos para comprimento total (mm), peso final (g e %), taxa de 
crescimento específico (%/dia) e conversão alimentar aparente. Sendo assim, indicamos o 
nível de 30 % de PB para o cultivo de juvenis de M. Pantanalense, considerando o mesmo 
crescimento em relação aos demais níveis proteicos avaliados e por apresentar o menor 
custo para a confecção da ração. 

Different protein levels on Macrobrachium pantanalense juvenile growth
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SUMMARY

The Pantanal freshwater prawn, Macrobrachium pantanalense, is an ornamental aquacul-
ture promising species. The present study aims at evaluating the growth of M. pantanalense 
juveniles fed on different protein level diets. The experimental design was at random, within 
4 treatments (30, 35, 40 e 45 % of CP) with 5 replicates, with 5 animals per each expe-
rimental unit. Juveniles with an initial weight of 0.13 ± 0.02 g and an initial total length of 
25.44 ± 2.15 mm were reared for 90 days in twenty 10 liters tanks under a dynamic closed 
recirculation system. By the end of the experimental period, the animals were measured and 
the differences between treatments were assessed by means of an analysis of variance (ANO-
VA). No significant differences were found (p>0.05) between treatments for total length (mm), 
total weight (g), weight gain (g and %), specific growth rate (%/day) and apparent food 
conversion rate. Thus, we indicate the 30 % CP level diets for the culture of M. pantanalense 
juveniles, considering that this percentage guarantees the same growth when comparing it 
to the rest of diets tested and represents lower associated costs.
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INTRODUÇÃO

Dentro dos setores da aquicultura, a criação de 
camarões de água doce tem apresentado elevado cres-
cimento em todo o mundo (Valenti, 2002; New 2005; 
New et al. 2010) tendo como principal representante a 
espécie Macrobrachium rosenbergii (220.254 toneladas/
ano de produção) (FAO, 2014). O Brasil apresenta uma 
rica e diversa fauna de camarões de água doce, po-
rém, apenas três espécies possuem potencial produtivo 
para o mercado alimentar, tais como: Macrobrachium 
acanthurus, M. carcinus e M. amazonicum (Kutty e Va-

lenti, 2010; Moraes-Valenti e Valenti, 2010). Camarões 
de água doce também podem ser destinados a outras 
modalidades produtivas como a aquicultura ornamen-
tal e aquariofilia (Jayalal e Ramachandran, 2012; Karim 
et al., 2015), de forma sustentável buscando expandir 
o uso de espécies nativas e reduzir a exploração de 
recursos naturais (Kimpara et al., 2010; Valenti, 2008, 
2012).

O camarão-do-pantanal, Macrobrachium pantanalen-
se, anteriormente conhecido como M. amazonicum, foi 
recentemente descrito como uma nova espécie (Dos 
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Santos et al., 2013), apresentando diferenças morfoló-
gicas, anatômicas, fisiológicas e comportamentais em 
relação ao camarão-da-amazônia, M. amazonicum (Dos 
Santos et al., 2013; Weiss et al., 2015). O camarão M. pan-
tanalense é encontrado em abundância no Pantanal Sul 
Matogrossense, mede de 20 a 70 mm de comprimento 
total, apresenta coloração transparente (Hayd e Anger, 
2013), possui comportamento ativo na coluna d´água 
e aptidão para cultivo integrado a outros organismos 
aquáticos (Karim et al., 2015). Apresenta larvicultura, 
berçário e crescimento final simplificados, com suporte 
de vida adaptado a pequenas propriedades (Karim et 
al., 2015). M. pantanalense vem sendo amplamente es-
tudado no Pantanal Sul Matogrossense em relação aos 
aspectos reprodutivos (Hayd e Anger, 2013; Vercesi e 
Hayd, 2015), salinidade (Lopes, 2013), densidade de 
estocagem (Caballero, 2013) e desenvolvimento larval.

Na carcinicultura de água doce, a alimentação re-
presenta de 50 a 70 % dos custos produtivos (Akiyama 
et al., 1991; Lim et al., 1997; Shiau, 1998; Martínez-Cor-
dova et al., 2003). A proteína é o componente mais one-
roso no processo de fabricação de rações, (Farmanfar-
maian e Lauterio, 1980; Martínez-Cordova et al., 2003) 
sendo um dos principais constituintes na dieta dos 
crustáceos (Cortes-Jacinto et al., 2003; Kabir Chowd-
hury et al., 2008; Espinosa-Chaurand et al., 2012). São 
fundamentais para a manutenção do funcionamen-
to vital, reprodução e crescimento (Guillaume, 1997). 
Apesar disso, seu uso está diretamente relacionado 
com os custos de produção (Lemos et al., 2009), sendo 
um fator crucial na viabilidade econômica do cultivo 
(Hari e Kurup, 2003).

A maior dificuldade na nutrição de camarões dulcí-
colas é a confecção de dietas que atendam com precisão 
suas exigências nutricionais. Alguns autores indicam 
que o nível excelente de proteína bruta (PB) para juve-
nis de M. rosenbergii está entre 30 a 35 % (Zimmermann, 
1998; D’Abramo e New, 2010). Pezzato et al. (2003) 
identificaram que juvenis de M. amazonicum apresen-
tam ótimos índices zootécnicos quando alimentados 
com 35 % PB. Já Luna et al. (2007) observaram melhores 
rendimentos de peso em juvenis de M. rosenbergii ali-
mentados com 25 % PB. Urbano et al. (2010) obtiveram 
maior ganho de peso e comprimento total com 28 % PB 
na dieta em juvenis de Macrobrachium jelskii. 

M. pantanalense é uma espécie descrita recentemen-
te, e possui exigências nutricionais específicas que 
precisam ser estudadas, uma vez que ainda não há 
nenhum tipo de informação sobre as exigências deste 
crustáceo. Desta forma, a identificação do nível pro-
teico é fundamental para o aperfeiçoamento do seu 
pacote tecnológico de cultivo. Assim, este trabalho 
teve como objetivo identificar o melhor nível de pro-
teína bruta para ser utilizado na dieta de juvenis de M. 
pantanalense. 

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi conduzido no Laboratório de Car-
cinologia, Carcinicultura e Ornamentais da Universi-
dade Estadual do Mato Grosso do Sul (CARCIPANTA 
– UEMS) localizada no município de Aquidauana – MS 
(Altitude 184 m, 20º 28’ S, 55º 48’ W), no período de 

março a junho de 2014. Foram utilizados 100 juvenis 
do camarão-do-pantanal, M. pantanalense, coletados na 
lagoa Baiazinha localizada no município de Miranda 
– MS (20º 16” S e 56º 23” W). Os animais apresentaram 
peso médio inicial de 0,13 ± 0,02 g; comprimento total 
(CT) de 25,44 ± 2,15 mm e comprimento de cefalotórax 
(CC) de 5,45 ± 0,57 mm. Após a biometria, os animais 
foram estocados em 20 tanques de polietileno de cor 
preta (volume útil de 10 litros) controladas com en-
trada/saída de água individuais por meio de sistema 
de recirculação de água fechado dinâmico, durante 90 
dias, com temperatura e aeração controladas para cada 
unidade.

Utilizou-se um delineamento inteiramente casuali-
zado (DIC), com 4 níveis de proteína bruta como trata-
mentos (30, 35, 40 e 45 % PB) e 5 repetições, contendo 5 
animais em cada unidade experimental. As rações ex-
perimentais possuíam formulação isoenergética (3200 
kcal kg-1), cujas composições percentuais, calculadas e 
análises bromatológicas encontram-se na tabela I. Os 
ingredientes foram homogeneizados e, posteriormente, 
hidratados para peletização. Os peletes foram secos em 
estufa de ventilação forçada, durante 24 horas a 55 °C, e 
processados para a obtenção de grânulos com diâmetro 
de 0,1 mm, adaptado da metodologia empregada por 

Tabela I. Dietas experimentais (ingredientes e com-
posição centesimal, com base na matéria seca) com 
diferentes níveis de proteína bruta para juvenis de 
Macrobrachium pantanalense (Experimental diets (ingredients, 
centesimal composition, based on the dry matter) with differents 
crude protein levels to Macrobrachium pantanalense juvenile).

Dietas experimentais (% PB)

Ingredientes (%) 30 % 35 % 40 % 45 %

Milho, fubá 0,391 0,253 0,153 0,052
Soja, farelo (45%) 0,150 0,296 0,220 0,163
Vísceras, farinha de aves 0,160 0,175 0,310 0,375
Soja, óleo 0,015 0,019 0,013 0,004
Peixe, farinha (61%) 0,270 0,244 0,290 0,393
Premix¹ 0,012 0,012 0,012 0,012
BHT² 0,002 0,002 0,002 0,002
Total 1,000 1,000 1,000 1,000

Composição centesimal 

Matéria seca *,% 89,73 89,87 90,71 91,26
Proteína bruta *,% 29,69 35,06 41,00 46,02
Energia digestível ** (kcal/kg) 3201,74 3230,37 3248,49 3244,82
Extrato etéreo *,% 6,91 7,11 8,26 8,41
Fibra bruta *,% 1,51 2,03 1,44 0,96
Material mineral *,% 8,53 9,11 11,60 14,25

¹Premix vitamínico e mineral-composição (por kg de produto/ Migfish 
1 %): Ác. Fólico: 299,88 mg; Ác. Ascórbico: 15.000,12 mg; Ác. Pantotê-
nico: 3.000,10 mg; Biotina: 0,06 mg; Niacina (B3): 9.000,32 mg; Colina 
(B4): 103.500,00 mg; Vit. A: 1.000.000,00 UI; Vit. B1: 1.500,38 mg; 
Vit. B2: 1.500,0 mg; Vit. B6: 1.500,38 mg; Vit. D3: 240.000,00 UI, 
Vit. E: 10.000,00 mg; Vit. K3: 400,00 mg; Inositol: 9.999,92 mg; 
Ferro: 6.416,80 mg; Manganês: 8.000,40 mg; Cobre: 1.000,00 mg; 
Zinco: 13.999,50 mg; Iodo: 45,36mg; Cobalto: 60,06 mg; Selênio: 
60,30 mg; Magnésio: 5,10 mg; Cloro: 2,30%, Enxofre: 0,01%. ²Butil 
hidróxitolueno (BHT); *Com base em análises de laboratório (LNA/
UEMS); **Com base nos valores propostos para o camarão Litope-
naeus vannamei, segundo o NRC (2011) e por Rostagno et al. (2011). 
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Pezzato et al. (2003). As dietas foram formuladas com 
base nas composições da matéria seca dos ingredientes 
apresentados por Rostagno et al. (2011) e as exigências 
nutricionais para o camarão Litopenaeus vannamei de 
acordo com o NRC (2011), exceto para os níveis de 
PB. As análises bromatológicas das rações foram rea-
lizadas no Laboratório de Nutrição Animal (LNA) da 
UEMS, conforme metodologia descrita por Detmann 
et al. (2012).

A alimentação foi realizada duas vezes ao dia, às 
09:00 h e 16:00 h e a limpeza das unidades experi-
mentais foi realizada às 08:00 h. Diariamente, foram 
aferidos parâmetros como temperatura (ºC), pH e oxi-
gênio dissolvido na água (mg L-1), e duas vezes na 
semana os demais parâmetros condutividade elétrica 
(mS cm-1), salinidade, amônia (NH3) e nitrito (NO2). As 
biometrias foram realizadas no início do experimento 
(uniformidade dos animais) e ao término dos 90 dias. 
Utilizou-se uma balança analítica adventurer (OHAUS) 
e um paquímetro digital (Digimess) com precisão de 
0,0001 g e 0,01 mm, respectivamente. 

Foram avaliados os seguintes parâmetros de cres-
cimento: peso final (PF): massa corporal obtida ao fi-
nal do experimento, em gramas; ganho de peso (GP): 
acréscimo de massa corporal obtida entre a primeira e 
última biometria, em gramas; ganho de peso (%): GP 
(%)= (massa corporal final – massa corporal inicial)/

massa corporal inicial *100; comprimento total (CT): 
medida da ponta do rostro até o final do telson, em 
mm; percentual de animais com CT acima de 34 mm 
(CT, %) – contagem de todos os animais que obtiveram 
CT superior a 34 mm, expresso em percentual; taxa 
de crescimento específico (%/dia): TCE= (ln massa 
corporal final – ln massa corporal inicial)/(dias)*100; 
e conversão alimentar aparente: CAA= (peso da ração 
fornecida no período)/(peso final – peso inicial), calcu-
lada segundo Pezzato et al. (2003). 

Os dados foram submetidos à análise de norma-
lidade pelo teste de Kolmogorov-Smirnov. Com as 
condições atendidas, as médias dos parâmetros de qua-
lidade de água (temperatura, condutividade elétrica, 
oxigênio dissolvido, salinidade, pH, nitrito e amônia e 
das variáveis de produção (CT, PF, GP, TCE e CAA) fo-
ram submetidas a análise de variância (one-way ANO-
VA) (p<0,05) afim de aferir a influência dos níveis de 
PB na dieta sobre os resultados obtidos. Realizou-se 
também uma análise de regressão de mínimos quadra-
dos entre as variáveis de desempenho de crescimento 
(PF, GP, TCE e CAA) e os níveis de PB, para obter a 
equação de regressão e o coeficiente de correlação (R2). 
As análises estatísticas foram realizadas por meio do 
programa estatístico SigmaPlot 11.0. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os parâmetros de qualidade de água não apresen-
taram diferenças significativas entre os tratamentos 
(p>0,05), ou seja, as diferentes concentrações proteicas 
das dietas não interferiram nos parâmetros limnológi-
cos (tabela II). Foram encontrados na literatura resul-
tados similares, que correspondem às exigências para 
sistemas de cultivo do gênero Macrobrachium (Zimmer-
man, 1998). 

Não houve diferença significativa (p>0,05) para o 
CT em função dos níveis de proteína bruta na dieta 
(figura 1). Todos os tratamentos resultaram em ca-
marões com tamanho médio acima de 34 mm, de-
monstrando que as dietas utilizadas foram satisfatórias 
para o crescimento, porém, nos níveis de 30 e 40 % 
foi obtido percentual maior de indivíduos com esta 
medida (tabela III). Este tamanho médio também é 
utilizado em outas espécies de camarões ornamentais 
de pequeno porte, como demonstrado por Mary e 
Chockley (2003) em Stenopus hispidus, com machos en-
tre CT de 40 a 50 mm e fêmeas entre 45 a 50 mm e Lin 

Tabela II. Valores médios (± desvio-padrão) dos parâmetros de qualidade de água no cultivo de juvenis de 
Macrobrachium pantanalense alimentados com diferentes níveis de proteína bruta (Mean values (± standard deviation) 
of water quality parameters in reared of Macrobrachium pantanalense juvenile fed differents crude protein levels). 

Parâmetros

Dietas experimentais (% PB)

30% 35% 40% 45%

Temperatura (°C) 28,98 ± 0,63 29,29 ± 0,56 29,02 ± 0,59 29,22 ± 0,46
Condutividade elétrica (mS/cm−1) 0,50 ± 0,59 0,64 ± 0,68 0,68 ± 0,73 0,63 ± 0,78
Salinidade 0,24 ± 0,28 0,31 ± 0,21 0,33 ± 0,30 0,31 ± 0,20
Oxigênio dissolvido (mg/L−1) 7,68 ± 0,19 8,02 ± 0,21 7,86 ± 0,26 7,92 ± 0,31
pH 8,40 ± 0,44 8,45 ± 0,40 8,44 ± 0,46 8,43 ± 0,40
NH3 (mg/L−1) 0,21 ± 0,04 0,20 ± 0,05 0,24 ± 0,02 0,23 ± 0,02
NO2 (mg/L−1) 0,03 ± 0,02 0,03 ± 0,01 0,04 ± 0,03 0,02 ± 0,01

Níveis de Proteína Bruta (%)
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Figura 1. Valores da mediana e extremos do compri-
mento total (mm) em juvenis de Macrobrachium panta-
nalense alimentados com diferentes níveis de proteí-
na bruta (Median and extreme values of the total lenght (mm) in 
Macrobrachium pantanalense juvenile fed on different crude protein 
levels).
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e Shi (2002) em juvenis de Stenopus scutellatus, com CT 
entre 34 a 39 mm. Em estudos com outras espécies do 
gênero Macrobrachium, em que foram utilizados níveis 
proteicos similares aos deste ensaio, foi possível obter 
adultos de Macrobrachium tenellum com 32 a 41 mm 
(Espinosa-Chaurand et al., 2012; García-Ulloa Gómez 
et al., 2008) e de M. jelskii com 45 a 51 mm (Urbano et 
al., 2010). Isso demonstra que o uso de dieta com baixos 
níveis proteicos (30 % PB) pode produzir indivíduos 
com comprimento comercial similar a níveis superiores 
de proteína, sem afetar o desempenho de crescimento 
dos animais.

Os valores médios do PF (g); GP (g e %), TCE (%) 
e CAA, também não diferiram significativamente 
(p>0,05) entre os tratamentos (tabela III). 

Observou-se que o GP foi positivo em todos os 
níveis de proteína das dietas experimentais, demons-
trando que seria interessante avaliar o uso de níveis 
inferiores de proteína e aferir o desempenho a partir 
destes. Os valores de proteína bruta para ganho de 
peso observados neste ensaio são similares aos encon-
trados na literatura para juvenis de M. rosenbergii de 
forma que, os maiores pesos finais foram registrados 
por Hari e Kurup (2003) com a dieta contendo 30 % PB; 
Teshima et al. (2006) com 40 % PB; AL-Hafedh (2007) 
com 35 a 40 % PB; Luna et al. (2007) com 25 % PB; Gupta 
et al. (2007) com 35 % PB; Hossain e Islam (2007) com 
32,5  % PB; Goda (2008) com 30 % PB e Amaraweera et 
al. (2014) com 30 % PB. Outras concentrações proteicas 
da dieta que resultaram em maior peso final foram re-
gistrados em outras espécies do gênero Macrobrachium. 
M. tenellum com dieta contendo 40 % PB (García-Ulloa 
Gomez et al., 2008; Espinosa-Chaurand et al., 2012). M. 
jelskii, com 28 % PB (Urbano et al., 2010), Macrobrachium 
nipponense com 38 % PB (Yang et al., 2004) e Macrobra-
chium dayannum com 40 % PB (Langer et al., 2011).

Em resultados percentuais, observou-se que os 
níveis de 30, 35 e 40 % PB apresentaram resultados 
superiores a 100 %. Estes valores demonstram que os 
animais obtiveram crescimento positivo, talvez por sua 
exigência proteica ter sido atendida desde o primeiro 
nível, enfatizando que a elevação do nível de proteína 
na dieta não produzirá indivíduos com maior peso. 
Além disso, o aproveitamento da proteína pelos ca-
marões pode ser otimizado pelo uso do menor nível 
proteico associado com uma redução do período de 
cultivo na fase de berçário. García-Ulloa Gómez et al. 

(2008) e Espinosa-Chaurand et al. (2012) obtiveram me-
lhor percentual de ganho de peso com 40 % PB na dieta 
de juvenis de M. tenellum, enquanto Langer et al. (2011) 
alcançaram maior percentual de ganho de peso, 60 % 
para M. dayannum, ambos inferiores ao encontrado 
neste ensaio. Para M. amazonicum, Pezzato et al. (2003) 
observaram elevado ganho de peso em juvenis alimen-
tados com dieta contendo 35 % PB. Em M. rosenbergii 
vários autores demonstraram elevados valores de per-
centual de ganho de peso, variando entre 30 e 40 % de 
PB na dieta (Ashmore et al., 1985; Hari e Kurup, 2003; 
Teshima et al., 2006; AL-Hafedh, 2007; Hossain e Islam, 
2007; Luna et al., 2007; Goda, 2008; Kabir Chowdhury 
et al., 2008; Amaraweera et al., 2014). Jones et al. (1996) 
obtiveram ótimos resultados em percentual de ganho 
de peso com 30 % PB na dieta de Cherax destructor, 
similar ao visualizado neste experimento. O ganho de 
peso avaliado neste ensaio serviu para comparar ape-
nas o desenvolvimento de alguns camarões dulcícolas 
ao camarão-do-Pantanal, porém, este não é o objetivo 
principal a ser alcançado na produção de camarões 
ornamentais, uma vez que, comprimento e largura 
são mais apreciados pelo mercado da aquariofilia que 
o peso da produção.

A TCE de M. pantanalense foi satisfatória em todos 
os tratamentos. Uma vez que a exigência proteica foi 
baixa, todos os tratamentos resultaram em ótimo ta-
manho comercial dos camarões. Considerando que 
M. pantanalense é uma espécie ornamental, os valores 
de TCE registrados são aceitáveis, no qual, o peso 
da produção possui menor valor comercial agrega-
do ao produto final. Em outros crustáceos dulcícolas 
observou-se valores de TCE similares aos deste en-
saio: 1,67 % para M. tenellum (Espinosa-Chaurand et al., 
2012); 1,02 % para M. jelskii (Urbano et al., 2010); 0,88 % 
para M. nipponense (Yang et al., 2004). Considerando 
também que M. pantanalense é uma espécie de pequeno 
porte, seu crescimento diário é diferente de espécies 
como M. rosenbergii onde os valores de TCE registrados 
na literatura encontram-se entre 1,21 a 3,72 % (Hari e 
Kurup, 2003; AL-Hafedh, 2007; Hossain e Islam, 2007; 
Gupta et al., 2007; Amaraweera et al., 2014). Cortes-
Jacinto et al. (2003) obtiveram maior TCE em juvenis de 
Cherax quadricarinatus com 31 % PB, similar ao obtido 
neste teste.

Em todos os tratamentos a CAA não apresentou 
bons resultados. Talvez um dos motivos seja uma baixa 

Tabela III. Valores médios (± desvio-padrão) para os parâmetros de crescimento avaliados no cultivo de ju-
venis de Macrobrachium pantanalense alimentados com diferentes níveis de proteína bruta (Mean values (± standard 
deviation) for growth parameters evaluted in reared of Macrobrachium pantanalense juvenile fed differents crude protein levels). 

Parâmetros

Dietas experimentais (% PB)

30% 35% 40% 45%

Comprimento total (%) 60 32 56 36
Peso final (g) 0,28 ± 0,04 0,27 ± 0,02 0,29 ± 0,02 0,25 ± 0,03
Ganho de peso (g) 0,15 ± 0,04 0,14 ± 0,02 0,16 ± 0,02 0,12 ± 0,03
Ganho de peso (%) 122,24 ± 34,24 109,58 ± 18,83 128,67 ± 20,86 96,84 ± 27,81
TCE (%/dia) 0,88 ± 0,12 0,89 ± 0,18 0,90 ± 0,14 0,71 ± 0,20
CAA 3,33 3,58 3,04 4,27

TCE= Taxa de crescimento específico; CAA= Conversão alimentar aparente.
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digestibilidade destes animais em relação aos ingre-
dientes utilizados na confecção da ração, uma vez que 
o conhecimento da digestibilidade dos alimentos, para 
esta espécie, é inexistente. Os valores de CAA obtidos 
foram similares e distintos dos verificados na literatu-
ra. M. tenellum apresentou CAA de 1,34 e 2,39 com 40 % 
PB na dieta (García-Ulloa Gómez et al., 2008; Espinosa-
Chaurand et al., 2012). Pezzato et al. (2003) observaram 
valores de 2,20 com 30 % PB em M. amazonicum, com o 
menor nível proteico testado. Em M. rosenbergii vários 
valores de CAA foram registrados: 2,56 (Ashmore et 
al., 1985); 2,84 (Hari e Kurup, 2003); 3,20 (AL-Hafedh, 
2007); 3,15 (Gupta et al., 2007); 1,73 (Hossain e Islam, 
2007); 1,50 (Luna et al., 2007); 2,21 (Kabir Chowdhury 
et al., 2008); 1,60 e 2,47 a 2,84 (Amaraweera et al., 2014). 
Cortes-Jacinto et al. (2003) obtiveram CAA de 1,07 no 
desenvolvimento de juvenis de C. quadricarinatus. Tal-
vez os valores de CAA obtidos neste ensaio possam es-
tar relacionados com o metabolismo animal, de forma 
que a absorção da proteína pode ser afetada pelo baixo 
metabolismo na fase de cultivo, como Campaña-Torres 
et al. (2008) observaram que a conversão e a digestibili-
dade pode mudar em função da fase de cultivo. 

As equações de regressão demonstraram que não 
houve efeito significativo em nenhum dos parâmetros 
avaliados (p>0,05) (tabela IV). Os resultados também 
corroboram que a variação no nível proteico não afe-
tou de forma positiva ou negativa o desempenho de 
crescimento, diferente de Hari e Kurup (2003), Cortes-
Jacinto et al. (2003) e Espinosa-Chaurand et al. (2012), 
que encontraram efeito de regressão entre PF, GP e 
TCE com os níveis de proteína testados em diferentes 
crustáceos dulcícolas.

O desenvolvimento de estudos nutricionais para 
camarões de água doce, em especial do gênero Ma-
crobrachium, ainda são limitados, principalmente para 
determinação de exigências nutricionais, avaliação e 
digestibilidade de alimentos, tempo de passagem no 
trato digestório e outros. A escolha do nível de 30 % 
como controle partiu da exigência para juvenis de M. 
rosenbergii demonstrado por D’Abramo e New (2010). 
Observa-se ainda uma variação de níveis proteicos 
para o cultivo de juvenis de várias espécies de crustá-
ceos. Isto pode estar relacionado aos seguintes fatores: 
sistemas de cultivo, tipo, qualidade e digestibilidade 
de alimentos utilizados na confecção de rações, parâ-
metros de qualidade de água, entre outros. A literatura 
apresenta o uso de 25 a 51 % PB para crustáceos em 
geral. No caso de camarões de água doce, o intervalo 
está entre 30 a 40 % PB (D’Abramo e New, 2010).

Animais que atendem o mercado da aquariofilia 
possuem suportes de vida específicos, já que o objeti-

vo é produzir indivíduos diferenciados. Este mercado 
pode ser considerado seletivo já que o preço atribuído 
ao produto não é agregado ao peso da produção, mas 
sim no valor unitário. Karim et al. (2015) demonstraram 
que unidades de juvenis de M. pantanalense podem ser 
comercializados no valor de R$ 3,00 (cotado a R$ 2,05. 
Logo, $ 1,45). Em função do volume de produção ser 
menor, a viabilidade econômica do cultivo é viável, 
já que M. pantanalense pode ser alimentado com dieta 
contendo 30 % PB, apresentando ótimos índices de des-
envolvimento e redução dos custos com alimentação.

CONCLUSÃO

Não houve diferença para nenhum dos níveis de 
proteína bruta no desenvolvimento dos juvenis, entre-
tanto, ao considerar que M. pantanalense é uma espécie 
direcionada ao mercado da aquicultura ornamental, o 
uso de 30 % PB na dieta é viável, já que o percentual 
de animais produzidos com tamanho comercial é acei-
tável, otimizando assim, o uso da proteína e reduzindo 
o custo financeiro na confecção de rações. 
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